
Sem acordo, só voto decidirá 
as Disposições Transitórias 

Nâo há a menor perspec
tiva de acordo em torno das 
Disposições Transitórias 
da Constituição, cuja vota
ção deverá começar na 
próxima semana. As duas 
alas da Constituinte — con
servadores e progressistas 
— estão dispostas a bater 
chapa no plenário para ga
rantir seus interesses. O 
Centrâo acredita que tem 
maioria para aprovar o seu 
texto básico, mais a emen
da Matheus Iensen (cinco 
anos de mandato para Sar-
ney). Se nâo conseguir, po
de dar buraco negro, uma 
hipótese que interessa à es
querda porque, em caso de 
omissão da Carta, caberia 
à Justiça definir a duração 
do mandato. Até lá, acham 
os progressistas, podem 
ocorrer fatos novos capa
zes de mudar a situação 
politica, atualmente favo
rável aos interesses do Pa
lácio do Planalto. 

O líder do PFL, José Lou
renço, desolado, admitia 
ontem â tarde que somente 
na próxima semana haverá 
condições de decidir o man
dato do atual Presidente. 
"O pessoal que defendo, o 
mandato de quatro anos es
tá amarrando a decisão. 
Querem esvaziar nossa 
mobilização de um lado e, 
de outro, dar tempo para 
que alguns de seus adeptos 
que estSo no exterior, como 
a deputada Sandra Caval
canti e o senador José Igná
clo, retomem a Brasília", 
comentou o lider do PFL. 
Pouco depois, tanto Sandra 
quanto Ignáclo, já de volta, 
protestavam. 

A mesma opinião de Lou-

secretário-geral do* PMDB, 
deputado Milton Ríeis. Ele 
tem fornecido quase que 
diariamente suas pirevisões 
ao Palácio do Planalto. On
tem á tarde, lnforrrnou que, 
pelo seu quadro, Jja estão 
garantidos 301 vottcs a fa
vor do mandato djg cinco 
anos e 22 indeciso^ aj | n . 
cluidos os que l^derão 
abster-se como uiysses 
Guimarães e Ibsenj pinhei
ro, lider do PMDBj n a Ç&. 
mara. 

O deputado Luiz Igduardo 
Magalhães (PFL-EgA), u m 
dos coordenadores d0 
Centrâo, garante ique seu 
grupo tem númerto "mais 
que suficiente" paira apro
var o substitutivo e que a 
h i p ó t e s e do fc&uraco 
simplesmente nâo «existe. A 
seu ver, não há como a 
Constituição ser promulga
da sem as Disiposlções 
Transitórias, "que,na0 in
cluem apenas a dtefjniçao 
do mandato, mas também 
normas para a proferia Im
plantação da Carta'" 

Não é o que pensai o sena
dor Fernando Henrique 
Cardoso, lider do PlMDB no 
Senado. Na opinião} dele, a 
eventual supressão xjo Titu
lo IX não seria nenhuma 
tragédia para o Pai%' "Bas
taria aprovar as rnesmas 
medidas na forma} de lei 
complementar". Sa;gcriu. 
sem entretanto coin(jrmar 
a existência de esljratêgia 
definida neste sentli^ 

Na verdade. segpn^0 0 
deputado Nelson j0bim 
(PMDB-RS), a aguerria 
ainda não traçou sieus pia
nos para a votação tA*o t>á<, 

grupo defende a manuten
ção do texto da Comissão 
de Sistematização, que cor
re o risco de nem ser sub
metido ao plenário se pas
sar o projeto básico do 
Centrâo. Neste caso, qual
quer alteração teria que 
ser tentada através de des
taques. 

A outra hipótese — de os 
centristas não consegui
rem maioria — traz para 
votação o orojeto da siste
matização, que também só 
passa com 280 votos a fa
vor. Se não obtiver este nú
mero, restam duas alterna
tivas á esquerda: ou nego
cia com o Centrâo em torno 
de em texto comum ou Joga 
as Transitórias no chama
do buraco cinzento, que é o 
vazio constitucional. Ai, o 
presidente Sarney tèrla 
que se entender com o Su
premo Tribunal Federal a 
respeito do seu mandato — 
os progressistas prevêem 
forte reação popular caso a 
Justiça decida pelo manda
to da atual Constituição, 
que é de seis anos. 

Segundo o deputado Luiz 
Eduardo Magalhães, a es
querda nâo deve apostar no 
buraco. Para garantir a 
aprovação do seu substítu^ 
tlvo. o Centrâo chegou a li
berar seus Integrantes pa
ra votar como quiserem a 
emenda Matheus Iensen. 
que fixa em cinco anos o 
mandato de Sarney (o texto 
básico do grupo não trata 
do assunto). "Desta forma, 
asseguramos os votos dos 
poucos centristas que que
rem eleições este ano", ex
plicou o parlamentar, 
reíerindo-se a constituintes 
como o deputado 

mlngos, doPL. 
Neste momento, não há 

intenção no comando cen
trista de negociar em torno 
do texto da Sistematização, 
mas Luiz Eduardo admite 
esta possibilidade se a ma
téria estiver para cair no 
buraco negro. A ideia seria 
aprovar o projeto sem pre
juízo dos destaques — In
cluindo, naturalmente, a 
questão do mandato presi
dencial. 

Outro ponto polémico das 
Disposições Transitórias é 
a anlstla para os militares 
cassados . O Centrâo 
pretende reduzi-la á pro
porções mínimas, mas não 
fecha questão em torno da 
matéria. 

A disputa entre conser
vadores e progressistas em 
torno das Disposições 
Transitórias envolve até 
mesmo a sistemática de 
votação. O regimento pre
vê que as votações serão 
feitas por capitulo — só que 
o Titulo IX não possui 
capítulos. O que se discute 
e se deve ser submetido ao 
plenário artigo por artigo 
do projeto ou se é válido o 
sistema de textos básicos 
(do Centrâo e da Sistemati
zação) utilizados até ago- • 
ra, 

Os centristas não têm dú
vidas: o processo é o mes
mo, até porque a votação 
passo a passo favoreceria a 
dispersão do grupo. Para a 
esquerda, votar em bloco 
também Interessa pois Im
pede que o texto da Siste
matização se perca no 
melo dos inúmeros desta
ques. Nas duas alas, a 
preocupação ê com a coe-


